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editorial

Incenfiv® do Govêrno à Agriculturo

Ao tomar conhecimento da mencionada re
vista e sahadora de sua atuação nacional, no sen
tido de promoção humana em termos de pro
gresso, resolvi-me dar também minha parcela de
colaboração.

Realmente, a gente nota que em tôda parte,
ainda que nos mais longíquos rincões dêste pais
imenso, uma angústia em cada semblante, um
questionamento, uma busca constante de melho
res dias.

Ver-se livre da miséria, encontrar com rnais
segurança a sua própria subsistência, a saúde,
uma ocupação estável, participar de tôdas as res
ponsabilidades, num clima democrático, tal é a
aspiração dos homens de hoje.

A constante busca de "Bem-Comum" é um
dos objetivos primordiais do homem hodiemo.

Para orientar esta busca, a pessoa, deve
atuar dentro dos princípios da justiça e fraterni
dade. A comunidade humana, os tempos, têrn da
do uma autoridade para que ela procure, à luz
da inteligência, a solução dos problemas que a
aflige. E essa autoridade se expressa por meio
de organizações.

Senta-se que cada dia que passa as comuni
dades urbanas aumentam em prejuízo às cornu-
nidades rurais, devido ao exôdo rural. O relacio
namento entre elas tende a reduzir-se sempre
mais. Assim, o homem do meio rural, resulta uma
pessoa bastante solidária, quando vive numa co-

. munidade rural desorganizada e como tal torna-
se diminuído diante da organização do Estado.
Desta forma o agricultor se despersonaliza ou se
converte em massa sob o ponto de vista social e
incapaz de fazer valer suas aspirações e direitos.

•  Esta automatização social do homem
que atualmente acontece, não permite a so
lidificação dos planos governamentais, que vi
sam o desenvolvimento e a prosperidade do país.
Por que uma nação só se tornará grande e pode
rosa quando as pessoas tôdas forem orientadas
com o intuito de se capacitarem e se tornarem
partícipes de um desenvolvimento econômico e
social verdadeiramente democrático. Aliás a de
mocracia é reflexo de um povo culto.

Tôdas as medidas que venham a ser
tomadas, adquirirão um caráter de integra
ção se o povo participar como sujeito de
mudança, sujeito ativo participante do
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desenvolvimento.

E' inaceitável organizar a sociedade somen
te em função do bem estar terreno e da produti
vidade, em prejuízo da liberdade considerando-se
que a pessôa é a mais alta expressão da criação.

Todos buscamos mudanças, mudanças des
de a raiz, para que possamos conseguir um am
biente favorável à realização da pessôa hiuna-

na. Porém, não lograremos nada, se a comunida
de local não se vincular ao esfôrço da comuni

dade nacional e ambas não estiverem dispostas
a atuarem com eficácia.

Êste artigo se destina especialmente àque
les que crêem na potencialidade do homem do
campo e vêem nêle um capital dinamizável de
imenso valor.

Sabemos nós que ainda predomina, em nos
so pais, profunda diferença entre o patrão ao
operário, entre o patrão de vida de braço ativo
na agricultura e o das outras categorias sociais.
A atividade agrícola não acompanhou o ritmo
de expansão industrial, o crescimento demográ
fico, a vertiginosa urbanização e a elevação da
renda "per cápital", tanto assim que algumas
áreas do território nacional a agricultura já al
cançou estágio tecnológico, mas na grande ma
ioria dos estabelecimentos agrícolas subsistem
métodos rotineiros e retrógrados.

Enquanto que tôdas as classes sociais se or
ganizam e exercem pressões para conseguirem
melhores condições de trabalho, mais de 70%

de brasileiros, no meio rural, permanecem a
margem dos movimentos reivindicatórios, por
falta de conscientização, de mentalização, isto é,
de líderes autênticos e coerentes que lhes mos
trem o caminho para a organização da classe
dos produtores rurais.

Consciente e organizado o agricultor terá
condições para lutar por uma vida melhor. Não
é, porém, fácil como atingir-se êste objetivo. A
Agricultura é tun setor de atividade humana, de
primido, em todo o mundo.

E' uma tarefa difícil amparai' o homem do
campo, principalmente em países subdesenvol
vidos, como o nosso.

E' um fator decorrente da complexidade do
problema agrário inacessível à compreensão da
maioria dos produtores rurais.

(Continua no próximo número)
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Extraordinário comprimento e características de um lote de
vacas Gir, registradas, em regime de pasto

FftZENDftS
MEXICANA — CANADÁ
Situadas nos Municípios ae

darwin da
Enlerêços pa^a

EM ALMENARA:
fazenda mexicak^

SELEÇÃO GIR, nELORi
Marca

•^o Gado

(Registrada)
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tfFMKLONDRINO _ JZ — R. G.
6521 — 750 quilos — 30 meses
— Cair,peão em Teófilo Otonl

e Pedra Azul em 1970
ASSALTO — Controle 15 — 410 quilos — Idade 1012-68 Filiac~

Rascote da Mexicana e Sofia. Campeonatos: Almenara
Teófilo Otoni e Pedra Azul



REUNIDAS
RANCHO GRANDE

ALMENARA e RTJBIM — MG.

S. CORDEIRO

Correspondências:

EM BELO HORIZONTE :

Rua Pernambuco, 488 —9.o
andar — Apto. 901

E INDUBRASIL

Mais um magnífico lote de va
cas, também da raça Gir, regis
tradas e em regime de pasto

RASCOTE da MEXICANA — R. G-
9368 — 60 meses — 910 quilos —
Filho de RASCOTE com BONECA
II — Campeonatos : ALMENARA -
TEOFILO OTONI e PEDRA

AZUL
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IBBÉtóÊájÉíjisW^^
Outro excepcional lote de vacas Gir, registradas,

também em regime de pasto

BACANãO — Filho de Karvadi com

Ematite — 1002 quilcs — 64 meses —
Campeão em Almrnara — Pedra Azul e

Teófila Otcni em 1970
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Os pecuaristas têm um líder na
Secretaria da Agricultura

o destacado criador de Zebu (Dr. Paulo
Coelho Machado) é o novo secretário da agri-

• cultura do estado de Mato Grosso. Õ novo se
cretário, foi recebido pela classe, com muita
alegria e esperança, confiante na atuação deste
timoneiro de alta elevação moral e administra
tiva. Tivemos a oportunidade de ouvir a locu
ção deste homem de governo, quando se realiza
va a XXXIIIa. Exposição Feira Agropecuária de
Campo Grande, MT. Discursando disse : Assu
mindo a Secretaria do Estado do Mato Grosso,
não subi mais nem um grau, apenas aumentou
as minhas responsabilidades para com a mi
nha classe a quem muito devo, e espero que a
confiança em mim depositada pelo governo nun
ca tenha motivos para decepções. O orador ter
minou o seu discurso agradecendo a todos, e de
clarando estar a disposição para todos . aqueles
que necessitarem dos serviços da Secretaria da
Agricultura.

A Revista Zebu, deseja que sua gestão seja
coroada de sucessos.

Aniversariantes '

Marco de 1971

—Sr. Noél de Souza Sampaio, elemento (jí§.r
prõa.da A. B. C. Z. e figura da mais elevada cias-'

se social do país. Homem culto, merecedor da
estima de todos aquêles que com êle convivem.

—Sr. Murilo Ferreira Tiberi, criador dos
mais evoluidos da região e homem pertencente
a mais fina sociedade em nossa cidade.

Aniversariantes de Abril
Sr. Adalberto Rodrigues da Cunha, cria

dor dos mais categorisados e elemento precioso
para a Pecuária Nacional.

Dr. Arnaldo Rosa Prata, grande criador de
zebu, fazendeiro competente, nosso digno e ad
mirável Prefeito, homem que tem demonstrado,
em todos os setores que ocupa, dinamismo, per
sonalidade e trabalho.

João Humberto de Carvalho, outro cria
dor de avanço no progresso da pecuária.

Risolando Ferreira Sucupira, criador de mé
rito hoje residente no Estado do Paraná.

Sra. Robertina Silveira dos Santos, esposa
do nosso funcionário Ademar Santos.

Si a. Célia Regina da Cruz, casada com
o sr. Luciano Patricio, e filha da Sra. Maria de
Lourdes Cruz.

^arço—Abril—1971



Fazendas Itaóca e Furnas da Estréia
^  Municípios de Sidrolândia e Anastácio — MT.

GERALDO CORREIA DA SILVA
Enderêço: R. Gal. Wolgrand, *72 — Fone : 4-3909 — Campo Grande-MT.

SELEÇÃO NELORE COM 700 FEMEAS REGISTRADAS
Esta seleção, em Campo Grande ganhou o l.o e 2.o lugar do Concurso

de Prova de Sêbo, com uma média de 23 arrobas

W

OCASIONAL — 58 meses — 914 quilos — Filbo de

Gontbur — 1968 — Reservado Campeão em Campo
Grande — Campeão em Maracajú ,e Aquidauana -
MT. 1969 - Campeão Sênior em Campo Grande-MT

LAMBAIO — 9 meses — 257 nnii
Filbo de Xangú (P.O.) e Ortência"^
dbovari (P. O.) e Karvadi (P. o l
Campo Grande em 1971 An ~~ ̂

raldo Ney Ferreira Correia

^5? ~ — 505 quilos — PANTERA — R. G. 3004 ko
em Maracajú — Filha de Korupathi (PQ.) r~ Ruilos

■ " j Campeã Júnior em Campo 1968 — Campeã Júnior n.,™- •
Grande — MT. ,em 1971

1968 — Campeã Júnior — Camnn '
Maracajú e Aquidauana brande —

1970 — Campeã da raça em, Maracaiú
1971 - 1.0 Prêmio em Campo GranSe

ZEBU



Sõo Pedro dos Ferros

capital do
Zebu Leiteiro

Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram, as esta

tísticas mundiais.

TRQHCO yiRA-HUSDC I  I I

LegMoio VIRA-MUNDO Patenteado-

Prende o animal em 3 pontos principais;
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar» Com mesa de operação veteriná
ria móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores
e preços para o fabricante. C.Postal
n? 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuito em sua fazenda^

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 5096 quilos de
leite em 365 dias, uma das reproduto-

ras da

ESTÀNdÀ KÁNKREJ

José Resende Peres

Balanças Açores
CAIXA POSTAL, 425 — APUCARANA

RAUPP &. CIA.

TIPOS DE:
Confinem nto 1.500 Kgs até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS:

Madeira de lei (Peroba Rosa), tratada com
Fenol, contra cupim e Caruncho.

Mesa com 2 colunas, isolada da balança, evi
tando, assim, vibrações, facilitando a leitura do
pêso.
GARANTIA DE 4 ANOS:

E' TÔDA PARAFUSADA, pois, para Açôres,
prego é coisa superada. Além dêstes tipos, fabrica
mos Balanças para até 100 animais, para Cami
nhões, Jamanta, Vagões Balanças, Tanques para
ólieo e outras mais.

VISITE-NOS OU ESCREVA-NOS TEMOS

AGENTES EM TODO O BRASIL

EM UBERABA, CAIXA POSTAL, 39

PRATINHA, RE. LM, a Campeã Mun
dial da raça Gir, com 5.495 em 346

dias, uma das vacas do famoso
plantei da

FÁZENDÀ BRÁSiLlÂ
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via
Ouro Prêto - Ponte Nova -

Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo '
E venha ver as maravilhosas novilhas
Holando-Zebus - sinônimo de leite a
mais baixo custo. Amochadas, vacina

das contra brucelose, aftosa e
carbúnculo sintomático.

Av. Churchill, 94 — S/1.110
GB — ZC — 39

Tel. 252-5529 — 265-3654

Março—Abril—1971



CoiâÉ nara-SG aara a miw leia ap-petaána
n Grande Exposição Goiás 71

f

Cp t'p|

Esta é a péspectiva da entrada do novo e modernissimo
Parque Agropecuário

De base econômica estabelecida primordial
mente na lavoura e na agropecuária, o Estado
de Goiás se prepara para assumir uma nova po
sição de vanguarda: vai realizar, de 24 de maio
a 6 de junho próximos, a Grande Exposição—
Goiás 71, que deverá ser a maior mostra pecuá
ria de todo o país, atraindo os melhores espéci
mes zebuínos do Brasil e fazendo o confronto
dos maiores criadores. Para isso, a Sociedade
Goiana de Pecuária e Agricultura, contando com

o irrestrito apôio do Govêmo do Estado, está
remodelando totalmente o Parque Agro-Pecuá-

rio de Goiânia, que conquista, assim, as condi-
■ções indispensáveis para sediar a grande feira.

Confirmaram suas presenças na Grande Ex
posição—Goiás 71 os maiores criadores dos
principais centros de zebu do país: Minas Ge
rais, São Paulo e Paraná. As inscrições já estão
abertas e se encerrarão no próximo dia 4 de
maio, ou seja, vinte dias antes da abertura da
grande mostra. Além do mais, Goiânia será pal
co, com a realização da Grande Exposição—Go
iás 71, do grande tira-teima entre os criadores
de Barretos e Uberaba — dois dos maiores cen
tros de criação de zebu do Brasil —, os quais,
por razões políticas, não se apresentam nas ex
posições das cidades ádyçrsáríaâ, demndo para

o seu confronto na Capital de GoláS.

d

EVOLUÇÃO NO TEMPO

A Grande Exposição—Goiás 71 compreende
duas importantes mostrai: a XXVI Exposição
Agro-Pecuária do Estado de Goiás e a VI Expo
sição de Gado Leiteiro e Cavalos Marchadores
do Brasil Central. Trata-se de uma realização
da Sociedade Goiana de Pecuária e Agricultura
e promoção do Govêrno do Estado de Goiás A
exposição agro-pecuária do Estado de Goiás
agora na sua vigésima sexta edição, tem experil
mentado uma extraordinária evolução através
do tempo, que serve mesmo para medir o gran
de desenvolvimento da agro-pecuária goiana
Iniciando num modesto parque, que começou
apenas com uma grande área destituída de qual
quer benfeitoria e cercada de táboas, o Parque
Agro-Pecuário de Goiânia chega, nêste ano, nu
ma posição de considerável destaque, tendo em
vista, principalmente, a condição de Goiás, hoje,
ou seja, segimdo rebanho do país.

(Continua página 9)
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Goiânia Prepara-se Para...
(Continuação da página 9)
A Grande Exposição—Goiás 71 vai, assim,

mostrar aos criadores de todo o país o desenvol
vimento da pecuária no Estado. O Govêrno Esta
dual, compreendendo e sentindo a importância
e a realidade do desenvolvimento dessa pecuá
ria, ofereceu o máximo de apôio à grande mos
tra, tomando a seu encargo a completa remode
lação do Parque Agro-Pecuário de Goiânia.

Do começo singelo, com a apresentação dos
poucos criadores goianos, a Exposição Agro
pecuária de Goiânia evoluiu no tempo, seguindo
o desenvolvimento que a sua pecuária vinha ex
perimentando. E chegou, no ano passado, com a
realização da XXV E^osição Agro-Pecuária, a
uma situação privilegiada: o volume de negócios
iiltrapassou a 2 bilhões de cruzeiros antigos.
Agora, um ano decisivo, a Sociedade Goiâna de
Pecuária e Agricultura partiu para a grande ar
rancada visando a colocar a exposição de Goiâ
nia na posição de destaque que ela merecia. Tra
tou de fazer um nôvo parque, chamou os prin
cipais criadores do país e fará, sem qualquer
dúvida, uma exposição de amplitude nacional,
pois a mostra'de Goiânia destina-se ar ser, a par
tir de agora, a maior de todo o país.

UM NÔVO PARQUE
O Governador Leonino Caiado, compreen

dendo a extraordinária evolução da agro-pecuá-
ria goiana, tratou, assim que assumiu o Govêr
no, de oferecer a máxima colaboração para o
maior êxito da Exposição Agro-Pecuária do Es
tado de Goiás. E nasceu assim a Grande Exposi
ção—Goiás 71. O Governador determinou aos
orgãos do Govêrno que se procedesse a uma re
forma total nas dependências do Parque Agro-
Pecuário de Goiânia, para oferecer aos criadores
e expositores de todo o país um parque em con
dições de apresentação das melhores especies
zebuínas que disputam as diversas categorias de

campeonatos.
Em função da preocupação governamental,

o Parque Agro-Pecuário de Goiânia está ganhan
do quatro novos pavilhões, uma arquibancada
e um nôvo palanque oficial; asfaltamento com
pleto em todo o Parque, nôvo e moderno siste
ma subterrâneo de iluminação e de som, sendo a
pista iluminada com possantes refletores; urba
nização e ajardinamento de tôda a áreaverde do
parque; estacionamento privativo para os expo
sitores e autoridades, construção de vinte e dois
novos currais e, principalmente, a construção da
nova entrada, projetada em linhas arrojadas e
modemísstmas. Tôdas essas melhorias encon
tram-se em fase acelerada de edificação, deven
do estar totalmente construídas alguns di^ an
tes da abertura da Grande Exposição—Goiás 71.

O FUNCIONAMENTO
Segimdo providências já adotadas pela So

ciedade Goiana de Pecuária e Agricultura, have
rá, durante os dias de realização da Grande Ex
posição—Goiás 71, "shows" com artistas locais
e nacionais, torneio de peões, leilão de gado e
várias outras atrações. Paralelamente, estarão
fimcionando as Barracas dos Estados, já tôdas
arrendadas a entidades beneficentes, que garan
tirão, de sua parte, o sucesso social da grande
festa. Alguns artistas de grande renome Brasi
leiro serão contratados pelos organizadores des
sas barracas, para exibições e "shows" especiais.

O êxito da comercialização está de antemão
garantido. Pelo menos doze agências bancárias
fimcionarão no interior do parque, durante tôda
a realização da mostra, pondo recursos à dispo
sição dos expositores e dos compradores. Deve
rá, segimdo as previsões gerais, ser superado o
grande êxito do ano passado, quando o volume
de negócios no interior da exposição superou a
importância de 2 bilhões de cruzeiros velhos.

(Continua na pág. 14)
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Homens e máquinas dão uma nova visao ao parque Agro-Pe-
cuário de Goiânia. Aqui, o antigo palanque é demolido, para a
construção de um outro, mais moderno e mais confoiíáv.el

As áreas verdes do Parque Agro-Pecuário de Goiânia estão re
c.ebendo ura nôvo ajardinamento, para a Grande

Exposição—Goiás 71



FAZENDA NOVA AURORA

Gir de Superior Qualidade
DR. Antônio R. Silva

ANDIRÁ PR.

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

\  G I fi ̂

\vin/
CARNE -i LEITE | PESO

Q-hácaJuc

Sumle>inaqQA,

lORRES LliCOLR PRAIR CUNHA

Rua Segismundo Mendes, 26B
Apto. 1 — Fone: 1518

UBERABA Minas Gerais

JANDA — RG. 1-6548 — FiUação: Knslina
Ranhi — Campeã bezerra em Presidente Pru

dente - 1969

Assistência Veterinária Permanente

Sociedade Rural do Norte do Paraná
Dr. Taylor Nascimento

Gir da Nova Aurora

Qualidade garantida

fíS
— Marca do Gado —

Plantei registrado, de criação

própria, marca VR, servido
pelos raçadores

SUBUDH-m

escolhido e importado direta

mente da índia, em 1962. Fi

lho de SUBUDH e SANÓSA-

RA (4.567 quilos - 10.060 libras)

JAIDEW

fundador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Uruli-
kunchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras

(4.540 quilos) por lactação, é
ired de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho de Sara - Hindostani

Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
nhas), ao quEil concorreram
tôdas as raças leiteiras da

índia.



Aspecto de Remodelação do Parque
Agro-Pecuário de Goiânia
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Novas rêdes de água e esgoto, para o maior conforto do
Parque Agro-Pecuário de Goiânia
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A nova visão : o Parque Agro-Pecuario d" Goiânia esta sendo
totalmente removido, pela ação de homens e máqüinas, para

que possa ser a sede ideal da maior feira
Agro-Pecuária do País

(Continua pág. 14)



COLUNA DOS
TÉCNICOS

PãdrãO RãCial - Ipõem-se Novos Rumos
JOSÉ REZEODE PERES

Ninguém pode negar os trabalhos prestados
pelos Serviços de Registros Genealógicos na sele
ção racial da espécie bovina. Com a fundação
dos "Herd-Books" na Grã-Bretanha, a partir do
Século XIII, foi garantida a pureza racial e mes
mo o melhoramento de raças famosas, como
Shorthorn, Angus ou Devon.

Tarnbém no Brasil houve uma preocupação
em se^ir os mestres da Grã-Bretanha, seja com
o Registro Colares, a A. P. C. B. ou com a antiga
^°ci6dade Rural do Triângulo Mineiro, hoje As
sociação Brasileira de Criadores de Zebu, com
sede em Uberaba.

No caso do Zebu foi decisiva a ação do S. R.
G. da S. R. T. M. pois a introdução simultânea de
várias raças, sem que se divulgasse aqui os pa
drões indianos, poderia levar os criadores des
preparados a cruzamentos desordenados que
nao permitiriam aos selecionadores de hoje a
vantagem de trabalhar com animais puros de
grandes raças, o que é importante para a seleção
ou mesmo para o cruzamento industrial, de vez
que há mais heterose quanto mais homozigotos
forem os animais em cruzamento.

Esta primeira fase foi, a despeito das falhas
naturais num país em desenvolvimento, e de ex
tensão continental, realmente útil. Mas, a ciência
não para, e cada dia aponta novos rumos.

Os serviços de registros modernos não de
vem mais aterem-se apenas ao fator pureza ra
cial, ou mesmo a outros já não tão importantes
como conformação ou pêso na idade adulta.

As EssoGiações que trilharam o nôvo rumo,
inicialmente, foram as de gado leiteiro. Nos Es
tados Unidos por exemplo, há muitos anos que a
produtividade passou a ser fator importante a
ser considerado no registro de animais. "Uma
vaca adulta Holstein para ser incluída na "Ad-
vanced Registry List" tem que produzir 218 k. de
matéria gorda em 365 dias", lembram Peters e

Março—Abril—1971

Grummer em "Livestock Production". Realmen
te a tendência para o "ipassado", com base nos
"pedigrees", foi sendo superado pelo "futuro",
ccm base nos testes de progênie. "Ao se inter
pretar o valor de um "pedigree" não se deve dar
demasiada importância ao registro dos antepas
sados muitos distantes, já que os pais são res
ponsáveis por ims 50% das qualidades comer
ciais dos filhos", alerta o grande Hammond —
(Farm Animais, Their Breeding, Gro-wth and
Inheritance).

No Brasil alguns criadores mais avançados
já provaram que o zebu responde bem a uma se
leção científica, seja para produção de carne ou
leite. Com relação ao leite, graças ao excelente

controle efetuado pela A.P.C.B., já podemos rela
cionar vacas Gir e Guzerá com produções supe
riores a 5.000 kg. num período de lactação, e
mais de 25 k/dia. Para carne também, graças aO'
Concurso de Ganho de Pêso organizado em São
Paulo, pelos técnicos do Instituto de Zootecnia,
temos ganhos diários comprovados de alto nível.
"O gado de corte é um dos mais estudados re
centemente com relação aos testes de "perfor
mance". Modernamente, admite-se, acertamente,
que a seleção deva se basear fundamentalmente,

no ganho diário dos animais, que mede a rapidez
de ganho e ainda, a eficiência de ganho", ensina
o Prof. Raul Briquet Júnior em "Melhoramento
Genético Animal".

A Zootecnia veio exigir mais dos serviços de
registro do que um simples atestado genealógi-
co. "La genealogia simple y que prueba Ia pure
za de raça no tiene mayor valor como arma se-

lectiva si no está acompanãda de datos sobre
el mérito de los progenitores", conclui Jorge de
Alba em "Reprodución y Genética Animal".

(Continua página 15)



Goiânia Prepara-se Para...
Os drandes Prêmios da "Grande Exposição - Goiás 71te

os PRÊMIOS

Vultosa importância está destinada aos prê
mios a serem conferidos aos animais vencedores
da Grande Exposição—Goiás 71. Destacam-se,
nesse aspecto, os prêmios para o grande cam
peão e a grande campeã — medalhas de aixro,
oferecidas pelo Govêmo do Estado, nc^ v^or de
Cr$ 10 mil cruzeiros cada uma; e os prêmios pa
ra o melhor conjunto de família da raça Gir e
para a raça Nelore do Estado de Goiás - meda
lhas de ouro no valor de Cr$ 5 mil cruzeiros c^
da úma, prêmio da Prefeitura Mumcipal de
Goiânia. ,

Há ainda uma série de outras medalhas,
troféus e taças, que desde já estão naovimentan-
■do os criadores, que se preparam como nunca
para um melhor performance durante a Grand
Hxposição—Groiás 71. ^

1 — Uma medalha de ouro — Governo
Tiino Caiado —^ para o Grande Campeão va
lor : Cr$ 10.000,00. ^ ^ _

2 — Uma medalha de otuo — Governo Leo
•nino Caiado — para a Grande Campeã — Valor .
•Cr$ 10.000,00.

3 — Uma medalha de prata SGPA para o
Gampéão da Raça Gir.

4 — Uma medalha de prata SGPA para a
Camp^ da Raça Gir. «

5 — Uma medalha de prata SGPA para o
Gampeão da Raça Nelore.

6 — Uma medalha de prata SGPA para a
Gamp^ da Raça Nelore.

7 — Uma medalha de prata SGPA para o
Gampeão da Raça Guzerat.

8 — Uma medalha de prata SGPA paia a
Gampeão da Raça Guzérat.

9 — Uma medalha de prata SGPA para o
Gamiptòo da Raça Induhrasil.

10 — Uma medalha de prata SGPA para a
G^ptô da Raça Induhrasil.

11 — Um troféu para o Campeão Júnior da
Raça Gir.

12 — Um troféu para a Campeã Júnior da
Raça Gir.

13 — Um troféu para o Campeão Júnior da
Raça Nelore.

14 — Um troféu para a Campeã Júnior da
Raça Nelore.

15 — Um troféu para o Campeão Júnior da
Raça Indubrasil.

16 — Um troféu para a Campeã Júnior da
Raça Induhrasil.

17 — Um troféu para o Campeão Júnior da
Raça Guzerat.

18 -— Um troféu para a Campeã Júnior da
Raça Guzerat.

16 — Um estôjo de vacinas para cada Reser
vado Campeão Sênior e Júnior das Raças Gir-
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Nelore, Iniàubriasil e Guzerat.
20 — Um estôjo de vacinas para cada Reser

vada Campeã Sênior e Júnior das Raças Gir,
Nelore, Induhrasil e Guzerat.

21 — Uma medalha de ouro "Anhanguera"
para o melhor conjunto de família da Raça Gir
do Estado de Goiás — Prêmio Prefeitura de
Goiânia: Cr$ 5.000,00.

22 — Uma medalha de ouro "Anhanguera"
para o melhor conjimto de família da Raça Ne
lore do Estado de Goiás — Prêmio Prefeitura hI
Goiânia : Cr$ 5.000,00. ae

23 — Uma taça para cada melhor coniunto
de família das Raças Gir, Nelore, Induhrasil e
Guzerat.

24 — uma taça para cada melhor coniutu-rv
de Raças Sênior e Júnior das Raças Nelore ní?
Induhrasil e Guzerat. '

25 — Certificados de Honra ao Mérito
cada expositor que figurar na escala de26 - um balde de ouro (mlniatoaií??®-
Campeã Leiteira. ^ a

27 — Medalhas de prata para cada Onrva -
Sênior e Júnior das Raças Leiteiras

28 — Medalhas de prata para cada nSênior e Júnior das Raças Leiteiras
29 — Uma taça para cada melhor eo«í ^

de família das Raças Leiteiras conjunto
30 — Uma taça para cada melhor eo«- .de raças Sênior e Júnior das Raças Leite^^^

PRESIDENTE VIRA'
Já foi confirmada à Sociedade Coio

cuária e Agricultura a presença do Pr2S? f
República na solenidade de abertnríT^ ^
jiixpoBxçau—wia» n. yj ueneral EmíHo —
tazu Médici estará em Goiânia na no-?
29 de maio, acompanhado de todn«! °
nistros, para prestigiar a grande feste. rto
ra da Grande Exposição—Goiás 7^ ® ahertu-

As autoridades locais também "se farão nr^sentes, tendo o Governador Leonino GoíoT
vidado vários dos seus colegas pa?a o ^mento. Até agora, já confirmara^'Goiânia, quando da abertura da ex^ío-vemador Laudo Natel, de São PauKoV
nador Leon Peres, do Paraná. Êsses'convS?osespeciais poderão ainda ver, além da fôrc^dl
pecuária nacioiml o grande desenvolvimento do
comércio e da mdustria de Goiás, que Sbirãoseus produtos nos «stands» que serâi mSitedos
no recinto do parque, realizando-se assim para
lelamente, uma feira do comércio e da indústra,
o que garante uma amplitude ainda maior ao
importante acontecimento.

(Continua página 24)
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adrão Racial...
(Continuação da página 13

E'. visivelmente falho o atilai registro genea-

Idgico de zebus, no Brasil, com base na genealo-
gla simples, e no julgamento visual. "O julga
mento", afirma William (Gado de Corte no Sul

dos E. U. A.) "não deve ser considerado como
substituto dos recordes de performances para os
animais de reprodução, mas como um comple
mento a êsses recordes".

Os professores I. Michael e H. P. Donald, èm
seu grande livro "Recentes Progressos no ME
LHORAMENTO GENÉTICO DOS ANIMAIS",
citam Un Finlay, 1952): "os livros de registro
pouca influência tiveram nos métodos do cria
dor. .. Mas êsses livros (Herd and stud books)
tornaram sem importância caracteres importan
tes, oneraram com caracteres raças que estariam
melhores sem êles, evitaram que elas obtivessem,
caracteres que aumentariam seu valor e impe- '
diram-nas de todo melhoramento, exceto o pro
veniente de dentro". E continuam: Com o pas"-
sar dos tempos diminuiu um pouco a fôrça des
sas danosas conseqüências, mas Wilsoii, entre
tanto, estava encarando, como dever dessas enti
dades promoverem o melhoramento, embora is
so não fosse^e não seja o primeiro objetivo des
sas associações". Realmente o que se nota ó uma^
reação aos ditames do avanço tecnológico, mes-
mo_ porque ds homens que decidem sõbre a se
leção, não raro, estão despreparados para opi-
nar, jejunos em genética. "E' fácil verificar", in
sistem Lerner e Donald, obra citada, "porque os
criadores não são receptivos para a ciência da
genetica. As atividades de venda, de reproduto
res de "pedigree" não são apenas um assimto de
hereditariedade e talvez nem mesmo o seja pre
dominantemente. O devotado trabalho de prepa
rar animais para exposições, de alimentá-los, a
propaganda sôbro "pedigree" e vitórias em fei
ras e expos-ções os espetáculos dos leilões, as

trivialidades dos característicos raciais e a boa
companhia dos colegas criadores constituem
uma vocação, mas não o exercício da genética".
E mais ad,'ante: "Os animais agora precisam
ser seI:jtionados, não por sua bela aparência,
nias para se ajustarem ao mecanismo da produ
ção em massa".

Na verdade, dentro de mais alguns anos a
profissão de selecionador estará nas mãos de
poucos criadores de alto nível, e talvez apenas
entregue a empresas aparelhadas com laborató-
rio produção de sêmen, equipados com com
putadores e dirigidos por geneticistas e zootéc-,
mcos: O "selecionador visual" de hoje terá que
ser um produtor de carne ou leite, não de repro-

NíArçq—Abril—1971

dutores. Por isso, neste instante em que o Govêr-
• no do Brasil soma todos,, os esforços para liber
tar êste país do, subdesenvolvimento, temos que
dar um rumo mais pragmático, econômico à se
leção de bovinos no Brasil. "Às atuais preocupa
ções com chifres, orelhas, conformação crariea-

nas, côr da pelagem e outras deverão diminuir,
dando lugar a tamanho (porte), aprúmos, vigor,
aparência.geral e às demais qualidades produti
vas, que deverão ser consideradas e procuradas
com maior interêsse", prega Fidelis Alves Nettô,
um de nossos mais lúcidos zóotecnicos, (Revis
ta dos Criadores, n. 482, pág. .23).

As Associações de raça no Brasü, não raro,
pensam em desvincular-se da A. B. C. Z., para
que possam melhor cuidar do melhoramento e

registro dos animais. Isto viria de encontro ao
Convênio de Roma, assinado pelo Brasil, o qual

• recomenda a existência de nm só Registro para

cada Raça em um mesmo, país. Não penso, toda
via, que èsta. seja a solução. Acho mesmo que
um Escritório Central equipado com computa
dores, e dirigido por geneticistas e zootécnicõs
baixaria o custo. operacional, e manteria unifor
me as linhas de ação.

Para isto teria que ser modificado a estrutu
ra da ABCZ e entregue às Associações de cada
raça. a tarefa .de. alterar o Padrã.o,, sempre que ne

cessário, continuando com aquelá tradicional en
tidade os serviços de registro, controle, expedi
ção de certificados, etc., mas sern o direito de
influir ern cada Padrão.

Os anos mostraram que o' sistema atual,
com um Conselho Técnico político, comandado
pela Diretoria da A. B. C. Z. constitue um fator

de retardamento do assunto da, produção de car
ne e leite por área. A Associação de Guzerá tem

tentado alterar o Padrão da Raça Guzerá, ate
nuando absurdas exigências relacionadas a côr
de cílios, cascos, etc., dando ênfase à produtivi
dade, mas tem sido derrotada. Ainda na reunião

do Conselho Técnico de 27 e 28 de junho de
1970 apresentou-se sugestões objetivas que fo
ram vencidas, embora lógicas, inadiáveis, con
forme cópia anexa da carta que então redigimos.
Por isso acho :

a — O Padrão de cada raça será apresenta
do pela Associação respectiva, ficando à A. B. C.
Z. a missão de cumprí-lo, sem interferência;

b  A A. B. C. Z. mensalmente remeteria a

cada Associação (Guzerá, Nelore, Gir, etc.) 10%
do valor das taxas cobradas por seus serviços
relativas a trabalhos com cada raça. Isto, para
que se fortaleçam as Associações especializadas,
responsáveis diretas pelo melhoramento da sua
raça.
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ÁUREO CÔRREA BUENO (TIBEM)
Seleção Nelore Môcho e Môcho Tipo Tabapuã — 100 fêmeas

Município de Maracajú — Mato Grosso

Endereço: Rua Constituição, 1288 — Fone: 4-4081 — Campo Grande-MT.

ir
Marca

do Gado

ASTRONAUTA — Autêntico Campeão
Nelore Môcho — 940 quilos — 43 mer
ses — Filho de Ditador x Raihan

Animal mais pesado na 33a. Exposição
de Campo Grande em 1971

Esta vaca Guzerá, LAMINA DA INDIANA — RG. 7402 — talvez nao
fosse registrada, se a Comissão se atendesse às exigências do ̂ atual;
Padrão. Felizmente tal não aconteceu e ela é a Campeã Mundial da

raça Guzerá, com 5.096 quilos de leite em 365 dias, e média ■
diária, no período de 13,961 quilos



ZEnon BnRREiR
DINAMÉRICO IGNÂCIO DE SOUZA

Enderêço: Rua Barão do Rio Branco, 170 — Fon.s: 3211 — Cx. Postal, 18.
CAMPO GRANDE — Mato Grosso

i»
a» '•V. ir

íi>

■Ü

3
ti»!

RASTAN — RG. 9002 — 930 quilos — 53 meses — NÓRDICO — RG. 1909 — 42 meses — 667 quilos
Pai: Karvadi II — 3987 — Mãe : Venus — C-6345 — Pai; Direto, 5701 o Mãe: Francesa III A-9778 —
— Reservado Campeão Sênior na 33a. Exposição 2.o Prêmio na 33a. Exposição de Campo Grande

de Campo Grande rm 1971 em 1971

t  f

JULGADOR — Cont. 442 — 462 quilos — 17 meses Conjunto Campeão de Raça e Família
— Pai: AMERICANO — Mãe: MADUREIRA

Campeão Bezerro na 33a. Exposição de
Campo Grande — 1971

Esq/Direita —
JULGADOR — 17 meses — 462 quilcs
IMPERATRIZ — 31 meses — 500 quilos
INFLAÇÃO — 31 meses — 500 quilcs
INFÂNCIA — 32 meses — 515 quilos
INFINITA — 32 meses — 517 quUos

Março—Abril—1971



FAZENDA AQUÂ BRANCA
-  Proprietário: Dr. Paulii Caclho lllachado

Marca

do gado

CAMPO GRANDE — Mato Grossa

GADO PARA A MATANÇA

SELEÇÃO NA BALANÇA

PONHA UM NELORE NO SEU REBANHO

Faça-nos uma visita e comprove a qualidade de nosso Rebanho
Enderêço: Caixa Postal, 805 CAMPO GRANDE — Mato Grosso

RIGOR

Pai : Godhovarí

Mãe: Jambosa

34 meses — 850 quilos
Premiado na 33a. Exposição—71
Campo Grande — MT.

DIFAMADA — REDDI
703 quilos — aos 40 meses '
Pai : Reddi — 10
Mãe: Bizonha
Grande Campeã da Raça em Campt
Grande — 1970 e
Corumbá em 1971



FnzEnDH novn niDEin
Município de CAMAPUÃ — Mato Grosso

_—de-

WILSON T AVE IRA DE SOUZA

Enderêeo : Rua Joaquim Miltinho, 300 — Campo Grande — Mato Grosso
PLANTÉL COMPOSTO POR MAIS DE 100 MATRIZES REGISTRADAS

NÚNCIO — RG. A-2709 -

44 meses — 712 quilos —
Pai lapoque — 8306 —
Mãe: Ivanilda — F-2053

Procedência: marca R.

Premiado na 33a. Expo
sição d,e Campo Grande
em marco de 1971

> <4 -i *«: ^

. ■ ■ ipii*>í-X"ír,

•  •

-'Hà- -fri-fWi: '

BAIONETA - RG. H-9701

35 meses — 540 quilos
Pai: Carajá - 217 — RG.
7263 — Mãe: Chaleira —
RG. F-2239 — l.o Prêmio
e Campeã da Raça na
33a. Exposição de Cam
po Grande - MT. - 1971

Faça-nos Uma Visita e Comprove a Qualidade de Nossos Animais
Março—Abril—1971



FUZENDn MORRO ALTO
Município de TERENOS — MT.

DE

juiiinai CRnoEDO rezerde

SELEÇÃO on Raça INOUBRnSIL
180 FEMÊAS REGISTRADAS

Enderêço: Rua 14 de Julho, 100 — Hotel Cosme e Damião
CAMPO GRANDE — Mato Grosso

Marca

do Gado

AMERICANO — 640 quilos — 31 meses —
Pai: CRUZEIRO — 3446
Mãe: GUANABARA ̂  C-3577 -
Crioulo da Fazenda Morro Alto
Reservado Campeão Júnior —
Campo Grande — 1970

Ivi

príncipe — RG. 8004 — 30 meses — 673 quilos
Pai: MICIONÁRIO — 3502
Mãe: CAMURSA — B-5740

Crioulo da Fazenda
Reservado Campeão Senir na 33a.
Exposição de Campo Grande — 1971

x:*

»  \

f

; jif ^ ™ ,

FLÊRTE DA SANTA CECÍLIA — 1996 — 578
quilos — 21-11-68
Pai: CATIVO — 3286
Mãe: BIANCA — C-1580
Adquirido do criador Badu Rocha —
Chácara Rancho Grande — Uberaba — MG.
Campeão Sênior da raça InduhrasU na 33a.
Exposição de Campo Grande em 1971

ZEBU



fazendu arapuca
Município de Aquidauana — MT.

DE

FRUSTO E pnuio lUEnUES mORQUEZ

Marca

do GadoCRIflOnO E SELEÇÃO DE HELORE MOCHÜ
Enderêço em Aquidauana — Endereço em Araçatuba —
PAULO M. MARQUEZ FAUSTO M. MARQUEZ
Rua Pandiá Calógeras, 623 — Fone: 1168 Rua Antônio Florêncio, 31 — Fone : 2852
Esta seleção foi iniciada de uma das mais antigas seleções Nelore de todo o país, que é a Sr. Edmun
do Mendes. Adquiriram do grande criador barretense José Amendôla Netto (falecido) o raçador OU
RO BRANCO — O plantél é composto por 54 matrizes registradas, além da Ia. produção. De 11 fêmeas
apresentadas à comissão de Registro em fevereiro de 1971 aconteceu caso inédito segundo as pala
vras do técnico de registro : TÔDAS FORAM REGISTRADAS — índice de Registro 100%.

LADÁRIO — RG. 121 — 630 quilos —
26 meses — Filiação : Pai: OURO
BRANCO, 118 — Mãe: TUTÓIA —
4077 —

l.o Prêmio na 33a. Exposição de Cam
po Grande — MT. em 1971

Por falta de número não houve Cam
peão da Raça.
Animal vendido ao criador uheraben-
se João Humberto de Carvalho.

-Sr A

NEVADA — Cont. 81 — RG. 361 —

26 meses — 374 quilos —
Pai : OURO BRANCO — 118

Mãe : TIRANA — 4091

2.0 Prêmio em Campo Grande—MT.
rm 1971 —

Não houve nem l.o prêmio e nem
Campeã.

Março—Abril—1971
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^ TRIBUNAL — RG. A-2708
:  45 meses — 727 quilos

í  ' / < /í.
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Conjunto Progcnie de Pai
DuaTTir '^^"^Posto por:LQUE _ sORURAxrn _APUcS^r soberano -^CARaNa e PÉROLA

Município dfi CAMAPUA —
DE ——

SEBASTIÃO RAIMUNDO
Endereço : Rua 13 de maio, 310 — Fone: 4-3

SELEÇÃO GIR E INDl

Em Gampo Grande a Seleção foi detei
4 Campeonatos
1 Reservado Campeão
7 l.os prêmios
4 2.0S prêmios
4 3. os prêmios
5 Menção Honrosa

*

r'

CONJUNTO PROGENIE DE MÃE
TRIBUNAL — TAILÂNDIA 8

NOVELA

TRIBUNAL — RG. A-2708 —

45 meses — 727 quilos — Filho
ds CHAVE DE OURO e SIM
PATIA — Reservado Camr
peão em Campo Grande 1970
Campeão da Raça em Campo

Grande em 1971

•. ■ • • • • -

ZEBU



MACACO
Mato Grosso

O PRADO
418 — Campo Grande—MT.
JBRASIL

tiora de 25 prêmios :

AMUR II — RG. 7902 — 44 meses — 818 quilos
Filho de AMUR — 3271 — 2.0 Prêmio na suá

Categoria em, Campo Grande — 1971

IPIRANGA — Cont. 118 — 7 meses — Filho
de AMUR II _ 7902 com ZAZA' — C-7853 —
l.o Prêmio em Campo Grande — MT. em 1971

I  .

Março—Abril—1971

Conjunto Júnior da Raça InduhrasU
Composto por:

ADA — l.o prêmio
FINLÂNDIA — 1.0 prêmio
SUÉCIA — 2.o prêmio
POLONIA — 3.0 prêmio
IPIRANGA — 1.0 prêmio



Goiânia Prepnrn-SG Pnrn...

s.

'RUBI", também de propriedade do
Dr. Edilberto Nascimento

"ROSANA" . !
Raça espécim.í* da

"Puturana"^^' na Fazenda
Prtiiu ' P^npi^iedade do Dr.iierto Nascimento

(Cont. da página 14)

1  O PRCX5RAMA
- ^ E' o seguinte o programa oficial da XXVr

Exposição Feira Agro-Pecuária do Estado de-
Goiás e da VII Exposição de Gado Leiteiro e Ca
valos Marchadores: dias 24, 25 e 26 de maio, en

trada dos animais e produtos; dias 27 e 28, julga
mento dos animais e produtos; dia 29, abertura,
solene; de 29 de maio a 6 de junho, funciona-Imento integral, com as barracas dos Estados,,
"shows", rodeios, leilões de animais e outras-
atrações; dia 6, encerramento do certame.

O programa da abertura, que deverá contar
com a presença do Presidente da República e-I" outras altas autoridades, prevê a abertura sole
ne, às 20 horas do dia 29 de maio, corte da fita.
simbólica, hasteamento das bandeiras, discursos-
na tribuna de honra, desfile dos animais prémia-
dos, encontro interestadual de Clubes 4—S e vi
sita aos pavilhões e "stands".

A ORGANIZAÇÃO

As preocupações da Sociedade Goiana de
Pecuária e Agricultura com referência à Grande
Exposição—Goiás 71 nasceram desde o comêço
do ano. O médico Wilson Craveiro de Sá, quê
tinha assumido a presidência da entidade, em
lugar do sr. Manoel dos Reis Silva — afastado

j porque assumira a Prefeitura de Goiânia , pro-
í nroveu desde logo reuniões destinadas a estudar
^ e a estruturar uma grandiosa exposição. Com

preendia a SGPA que era chegada a hora de se
fazer uma mostra de repercussão nacional, ten
do eni vista a importância do Estado de Goiás
no grande contexto da criação de gado no País.
Assim, o dr. Francisco da Cunha Bastos foi de
signado pela SGPA Coordenador Geral da Expo
sição, entregando-se a direção do Parque Agro
pecuário de Goiânia — que pertence à Sociedade
— ao dr. Olinto Meirelles.

Essa aquipe passou a trabalhar avidamen
te, na busca do grande objetivo. Pôde sensibili
zar o Poder Público de Goiás, que, compreen
dendo a importância da pecuária goiana, dispôs-
se a oferecer tôda a sua colaboração. O Gover
nador Leonino Caiado, tendo assumido o Gover
no a 15 de março, pôs a realização da Exposição
Agro-Pecuária de Goiânia como uma de suas pri
meiras preocupações. O Superintendente da SU-
PLAN, engenheiro Paulo Roberto Massi Pereira,

(Cont. na página 25)
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CDinnia Prepara-se Para
(Cont. da página 24)

aio segundo dia de sua administração já com
parecia ao Parque Agro-Pecuário para estudar
as melhorias de que êle necessitava. E nada
.se fêz esperar. A reforma, ampliação e melhora
mento do Parque começou em seguida, contan
do o trabalho com a participação decisiva de
todos os orgãos dinâmicos do Govêrno do Esta-
,do — SUPLAN, Secretaria da Agricultura, SA-
;NEAG0 e CELG — e também da Prefeitura Mu
nicipal de Goiânia, a cujo encargo encontra-se
a urbanização e ajardinamento das áreas verdes.

Os organizadores da exposição garantiram
■de imediato a participação dos principais cria-
'dores e expositores de Minas Gerais, São Paulo
e Paraná — maiores centros de criação de zebu
do país —, como também obteve a certeza do
■confronto, na Grande Exposição-Goiás 71, dos
■expositores de Barretos — com seu gado linha
gem importada — e de Uberaba, com a sua li
nhagem nacional. Será um verdadeiro tira-teima
e um fator a mais para o engrandecimento da
Grande Exposição—Goiás 71.

NORTE J — 103, reprodutor da Es
tância "RM", propriedade do Dr. Ru

bens Miguel, criador goiano

Conjunto de novilhas holandesas,
propriedade do Dr. Wilson Craveiro

d,e Sá, Fazenda "Macauha",
Estado de Goiás

e*v ^ " «iv
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«ESTÂNCIA ENGIL»
DR. JOÃO lANO
SANTA TEREZINHA — GO.

i

0

DRACULA — 32 meses — propriedade do Dr. João lano —
"Estância EngU" — Santa Terezinha — Goiás

Lcte de vacas registradas, de propriedade do Dr. João lano — "Estância
EngU" — Santa Terezinha — Goiás

Março—^AbrU—1971 27
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GK)RI MARAMBIA — RG. n. A-ÍÍ56G — 31 mêces — Filho de
Krishna Geri e Marambaia. Êste fabuloso raçador comanda

mais de cem vacas Registradas, p.rríenaenta ao
criador goiano, Dr. Olinto MeircUas
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(Continuação do numero 280)

DURVAL GARCIA DE MENEZES — Zootecnista

Analisando, ainda, as "Conclusões e as Recomendações
■do l.o Seminário Pan-Americano sobre Ç'"® ^
-organizado pela Confederação Interamericana de ana eros
(CIAGA), em Manágua, Nicarágua, abril e maio de IJ/U,

•chega-se ü triste realização de uma concordância unam
de tôdas as delegações dos paises participantes, e q ^
falta de crédito especializado e apropriado a cada r g ,
fácil e rápido à pecuária, tem sido o mais grave impeci

■ao seu desenvolvimento".

Voltamos, pois, a repetir :
•  .. hp 200 000 fêmeas bovinasa) que se estima em redor de zuu."

•registradas vivas em idade de procriação, nos Regis ros e
nealógicos das diferentes raças, cujo reduzido crescimen o
^ virtualmente prejudicial à economia da pecuaria
4eira ;

J . sp ,1p cêrca de 20.000 machosb) que existe uma produção de cerca
■controlados e Registrados em condições de serviços em
1972, ou seja a significante percentagem de 7%, quan
rebanho bovino exige perto de 300.000 touros anuais, em
■condições de reproduzirem econômicíimente i

c) que a carência de financiamento adequado e a desça
pitalização do meio pecuarista são causas determinantes a
baixa produtividade de nossa pecuária e que a implantação
■do crédito sugerido virá promover, rapidamente, o cresci
mento do Registro de Môchos para uns 80.000, e dentro de
anos, ultrapassará 100.000 machos selecionados em pro-
■cessos de testes do seu patrimônio genético para mais car
ne e leite.

A perspectiva, assim, se não forem tomada as medidas
■aconselhadas, é a decadência presentida da pecuária de cor
■te e o natural encarecimeinto da carne, o que, por certo,
causará sérios embaraços ao programa de abastecimento,
■com reflexos negativos nos planos de desenvolvimento do
•Govêmo.

Todos os sintomas no diagnóstico da exploração da pe
•cuária de corte no chamado Brasil Central, provam a deca
dência ou quebra da sua produção, prevista, faz tempo, pa
ra as próximas safras, fruto principalmente da política ma
léfica dos tabelamentos de carne bovina nestes últimos
anos, da pecuária assistêncial crediticia e de causas outias
■anteriormente citadas.

Pesquisando os diferentes mercados de bois gordos do
Brasil Central, verifica-se, que, no período próximo da sa
fra do corrente ano, foi de franca procura por parte dos
abatedores e os preços se elevaram firmes e progressiva
■mente. Ocorreu, ainda, para maiores prejuisos uma anteci
pação de matança de novilhos, de engorda inacabada, e de
vacas e novilhas prenhas, o que agravará, ainda mais, as
■safras do próximo ano e dos subsequentes.

7 — conclusões e recomendações
Por dois importantes orifícios se promove a maior par-

■te do melhoramento zootécnico dos bovinos: um, através do
aparelho da reprodução, utilizando-se reprodutores porta-
'dores de patrimônio genético de comprovada produtividade,
testada pelo Registro Genealógico nas provas de progênies;

prodolividade Mna
outros cm que, como diziam os inglêses, a metade da raça
entra pela bôca, tendo à disposição pastagens preparadas,
melhoradas, conservadas e fartas, além de forragem outras
que atendam às diferentes fases da cria, recria e engorda,
principalmente no período de escassez forrageira; e, . am-
Dos amparados por uma defesa sanitária PREVENTIVA e
ae combate às ervas e cobras.

Organizado êste tripé-gens de produtividade, forra-
geameiito e saúdè-partidariamos para as seguintes metas:

ia. — maior natalidade em redor de 90%, atualmente
estima-se em 50% ;

2a. — menor mortalidade até 5%, quando esta atinge a
20%;

3a. — rapidez de crescimento e de engorda do novilho
para menos de 1.000 dias de idade de abate, quando ainda
gira em tôrno de 4 a 4,5 anos e sabe-se que a partir daque
la idade, é gravosa e, portanto, ati-econômica ao criador e
a nação ;

■la. — pêso da carcaça acima de 240 quilos, elevando-se
u atual de 190 quilos ;

óa. — finalmente, conquistadas estas metas, elevaría
mos o desfruto de 40% para 80% e mais, com um rendi
mento de carcaça satisfatoriamente promissor no pêso e no
tempo, a favorecer uma produtividade de fartura de baixo
custo em proveito do padrão de vida ao consumidor brasi
leiro e com excedentes de exportação a preço competitivo
no mercado internacional de carne bovina ;

õa. — A CARTA DE BRASÍLIA, no referente ao "Plano
Integrado vertical de carne e derivados", constitui um do
cumento de excepcional mérito. A execução da sua progra
mação será como que a ressurreição da nossa pecuária bo
vina de carne, cuja produção ultrapassaria, em muito, o
explosivo Índice de crescimento demográfico do Pais.

As medidas postas em execução pelo atual Govêrno, li
berando a carne e outras providências resultaram na acen
tuada procura de bezerros desmamados e de recria, de fê
mea em idade de procriação e, na falta destas, as de recria,
propiciano melhores preços, em favor do desenvolvimento
da pecuária e da própria economia brasileira.

A perspectiva é a de franca carência de novilhos gor-
C.os para os próximos quatro anos. Urge, portanto se tomem
providências capazes de devolver as esperanças ao produtor,
que espera e confia no atual Govêrno.

Para que os objetivos por nós perseguidos neste estu
do sejam alcançados, permitindo-nos fazer a seguinte reco
mendação final :

Aprovado o presente trabalho pela Diretoria da CNA
seja êle encaminhado às autoridades adiante indicadas, vez
que o senhor Presidente da República, seus Ministros de Es
tado e demais autoridades se encontram empenhados e enga
jados ein expandir os programas de desenvolvimento da
mais diversificada natureza, em que os da agro-pecuária
são como que prioritários, primando em exaltar pública e
eloqüentemente, através da ampla campanha escrita, falada,
televisionada e de cinema, por todo o território pátrio, en
fatizando o fato de que é chegada a vez da Agricultura.

(Cont. na página 32)
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lÜDiho Tphnpuii SIND
AGUA BRANCA

Dr. Benedito Greico
20 ANOS DE SELEÇÃO

REGISTRO GENEALÓGICO PELA
'  - ■ ' A. B. C. Z.

★ -A ★

T - 2415

Um dos padreadores Tabapuã da
FAZENDA AGUA BRANCA
é  irmão do exepcional BAILE

Late de matrizes que compõem um dos

plantéis da Fazenda Panambí, Sales, SP.

:  «1

fazenda água branca
dr, benedito grecco

Km. 450 Rodovia Marechal Rondon

Tel. 2488

LINS — Estado de São Paulo

30

m 9 m

fazenda panambí

CASTILHO SABINO — E. GRECCO

Rua Dom Bosco, 137 — Tel. 2488

LINS — Estado de São Paulo
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NOTICIAS DE
TÔDA PARTE

Prorrogou-se por 2 anos o convênio de 1968,
•entre o BNH, o Banco do Estado do Rio Grande
do Sul e a ASCAR, estendendo ao rrleio rural o
sistema financeiro da habitação. Entre 1968 e
1970, 680 pequenos e médios proprietários ru
rais receberam Cr$ 3,9 milhões de financiamen
to: 510 para casas novas e 170 para melhorias,

xxxxxxxxxxx

FIRMA BELGA OFERECE PRODUTOS A

BRASILEIROS

A FAEMG, através dêste BI, dá conhecimen
to aos sindicatos rurais de que, encaniinhado pe
lo Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais
iS. A., recebeu o empenho da firma Mc. GISONS
P.V.B.A., de Bruxelas, para estabelecer relações
de negócios em nosso País, para a venda de gran
de variedade de suas mercadorias.

Além dos informes cadastrais, acha-se na sé-
de desta Federação uma lista de produtos quí
micos de sua exportação, de fertilizantes e equi
pamentos agrícolas, à disposição dós interessa
dos.

Para entendimentos direto, êste é o enderê-
ço : Mc. GISONS P. V. B. A. — Fruitroflaan 34-
B-2600 - BERCHEN, Bélgica.

xxxxxxxxxxx

o Ministro Higino Corsetti confirmou para
31 de março de 1972 a transmissão do primeiro
programa colorido de televisão.

xxxxxxxxxxx

Cumprindo a parte principal de sua visita
ao Paraná, o Presidente Emílio Garrastazu Me
diei inaugurou oficialmente a Usina Hidroelétri
ca de Capivari Cachoeira, que irá produzir 1
bilhão de quilowatts/hora de eletricidade por
ano. A Usina Hidroelétrica Capivari-Cachoeira é
a segunda grande Usina que o Govêrno do Para
ná, através da COPEL entrega em apenas 12
mêses.

xxxxxxxxxxx

Visite Anápolis GO., de 19 a 24 de maio, por
ocasião da sua XVII exposição Agro-Pecuária.

Quando terá oporttmidade de conhecer o de
senvolvimento da Pecuária da região, represen
tada no certame, por finíssimos animais bovinos
das raças zebuinas e outras. Grandes atrações
durante os dias da Exposição.

Safra de arroz do RS de 1971 terá Cr$ 120
milhões do BB para financiamento, mediante
atuação do IRGA na compra direta aos produto
res. Menos do que em 1970, porque a safra será
menor.

xxxxxxxxxxx

Visite Goiânia GO. e assista a VI Exposição
de gado leiteiro de 15 a 21 de junho de 1971.

XXXXXXXXXXX

o MÉDIO e o PEQUENO PRODUTOR RU
RAL DO NORDESTE terão agora financiamento
da rêde bancária oficial (BB, BN e BNCC) a ju
ros de 7% a. a., a fim de melhorarem as suas
propriedades.

Pequeno é aquele cuja produção anual não
passa de 100 vezes o maior sálario mínimo do
País; médio, o que não passe de 1.000.

xxxxxxxxxxx

De 1 a 4 de maio, a grande parada de Mira-
cema, quando da realização de sua VII Exposi
ção Agro-Pecuária e Industrial. Vá assistir e
comprove.

xxxxxxxxxxx

Outra cidade que estará em festa, com a rea
lização de sua VIII Exposição Agro-Pecuária e
Industrial e X Concurso Leiteiro, é a cidade de
ITAPERUNA.

xxxxxxxxxxx

Em visita ao Cotonoficio Capibaribe e à Fá
brica de Tecidos Santista, o Ministro Cirne T.ima
declarou que o crescimento industrial deve ser
acompanhado de um desenvolvimento semelhan
te no setor agrícola acentuando que especial
mente no caso do algodão, o Ministro da Agri-
cultura vai adotar um programa global de assis
tência aos produtores para permitir a rápida re
cuperação da cotonicultura nordestina. Êsse pro
grama, que será adotado após discussão com
representantes de órgãos estaduais ligados à
agricultura no Nordeste, incluirá basicamente a
distribuição de maior quantidade de sementes, e
incentivo à pesquisa e a adoção de um novo e
mais dinâmico sistema de assistência técnica e
creditícia.

xxxxxxxxxxx

Segundo dados da CACEX, obtiveram gran
de Impulso, em 1970, as exportações Brasileiras
de manufaturados no setor eletrônico, com a
conquista de mais dois mercados na América La
tina : Chile e Venezuela.

xxxxxxxxxxx

Dos dias 12 a 17 de maio, faça uma visita à
IPAMERf—GO. na sua XV Exposição Agro-Pe
cuária.

xxxxxxxxxxx

Foi marcado para março a publicação, pela
DNER, do edital de concorrência para a constru
ção da estrada Rio—Santos. Nêste mês serão
feitas as pré-qualificações para a seleção das fir
mas concorrentes.

xxxxxxxxxxx

Outra coisa bem recebida no RS.: elevou-se
para 200 cabeças o limite para a importação de
bovinos do Uruguai, por criador, com financia
mento do BB.
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FAZENDA DA SERRA
Situada no Município de Mococa — S. P. — Km. 285 da Rodovia Mococa - Cajuru

de FRANCISCO F. BARRETTO

MARCA

DO GADO

SELEÇÃO GIR LEIIEIRÃ FB DE
8 CAÇULA — 3/15 — registro genealógi^
^ CO 1-645 — serv. cont. Leiteiro —
á 19.477 — raça: Gir Leiteiro — nascida
H em 30-06-963 — pai : ZITO — 2741 —

mãe: GAÚCHA 1" — 91 — irmã de AL-

|| BA, por parte da mãe — irmã de CAL-
H DEIRA, por parte de pai — Produção
p no último controle : 20,51 ks. de leite^
ü no seu terceiro mês.

★ ★ ★

Endereço do Criador:

MOCOCA - Cx. Postal, 18 - Fone, 18

— Estado de São Paulo

SÃO PAULO — Rua XV de Novem

bro, 193 — 3.o andar - Fone, 33-4830

5UBISIDID...

(Continuação da Página 29)

Afirmam não existir Nação próspera, economicamente for
te, socialmente tranqüila e um povo feliz, sem um meio
rural bem implantado, fortalecido e em permanente e pro
gressiva produtividade lucrativa, face ao avassalador índice
demográfico. O empenho governamental em se propiciar
lucros compensadores aos produtores e às múltiplas ativida
des rurais, é meta de elevar-se conscientemente o poder a?-
quisitivo do meio rural, como imperativo para a perfeita
coexistência pacifica com a indústria e comércio, possibili-
tan o crescentes arrecadações municipal, estadual e federal.

Todos êsses estímulos se consubstanciam na formação

\  t da Agricultura e das indústrias, para maiorn erc mbio internacional formador de volume apreciável
es de exportação que supere em muito aos de im

portação. em termos não gravosos,
deverá êste trabalho ser encaminhado :

ao tr^lLlho^-Fund Agricultura, como subsídio
Bovinos", solicitada Reprodutores Machos

pelo Senhor Secretário da Agricultura,
por ofício n. 420 n» j .

de 30-4-70, a fim de considerá-lo e,
se assim entender o

eienoi r, , ' P''^®cntá-lo 30 Consclho Monetário Nacional, na qualidade a
oe seu Membro, para que seja incluído

como "Insumos Modera „
""s previstos na Circular n. 134, de

28 de abril de 107n i r.
•  «reieeSe • ' Bauco Ccntral do Brasil, destinadoa proteção e incremente . .ento aos Registros Genealógicos, elemen

to básico do aumento da produtividade da carne e do leite;

b) Áo Senhor Ministro da Fazenda, pacificamente vito->
rioso na regressão da inflação e fervoroso entusiasta e pro-

pugnador de incentivos à agricultura,' sempre presente em

campanhas pelo Pais em prol do aumento da produção e da

produtividade;

c) Ao Senhor Ministro do Planejamento, para que con-

nheça e empreste todo o seu prestigio em favor do soergui-

mento da pecuária bovina estacionária ;

d) Ao Senhor Ministro da Indústria e do Comércio, que,

na qualidade de Presidente do Conselho Nacional de Segu

ros Privados, determine e aprove- as Normas Tarifárias e

Condições de Seguro especifico de quebra de garantia de cré

dito para a comercialização de reprodutores machos bovi

nos controlados e registrados, destinados à produção de car

ne e leite ;

e) Finalmente, ao Senhor Presidente do Banco Central,

do Brasil, por se tratar do órgão regulamentador e discipli-

nador do crédito rural, para apreciação de sua equipe téc

nica, especialmente a Gerência de Crédito Agrícola e Indus

trial, a fim de ser adaptada a Circular n. 134, para inclusão

de dispositivos que atendam aos objetivos fundamentados

nêsté trabalho.

(.Trabalho aprovado pela Diretoria da CNA, em reunião

realizada em Brasília, a 8-8-1970).
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ZEBU LElTEnO
A iü«fn^ão Experimental de Uberaba, p®?®'*

iamento do Ministério da Agri^tura, sob a■ta. direção do dr. Ricardo José GuapUi, há anc«
▼em se dedicando à seleção do g^o lei^
ro, principalmente da raça Gir. O ̂  ̂  ̂ 5
•que é Já bastante conhecido por todo o país,
tom dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o ocmtrole Inteiro de^
peftenc^tes a diversos criadores
executando plano estábelecádo EPB
IPEACXD, Projeto 27. Desse controle esta Ba-
vista vem dando os resultados, ccano m '*»'^fnna
vêem abaixo:

Controle leiteiro eletuado pela estatâo Experimental de Iheraba - Ma
ECEPLN - EPE - IPEACO - em rebanlios zeiiilnis.

ItelwfSo das 10 meUiores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebn-Leittízá do
de março de 1971 *

^'AZENDA PONTE ALTA

JJB. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA
Nome N® Leite Porc. M.G. Ct.

•<xrandeza 1603 9,8 5,26 0,516 3.0

Pinta Roxa 1896 8,5 5,82 0,495 2.0

Valsa 2070 8,3 5,74 0,477 6.0

Paianinha 1535 8,0 4,77 0,381 4.0

Almofadinha 1693 7,9 4,73 0,374 4.0

Rahuca 1408 7,7 5,29 0,408 4.0

Uréia 2012 7,6 4,81 0,366 8.0

Prança 2070 7,2 4,98 0,359 5.0

Vitória 1730 7,2 5,25 0,378 7.0

Rainha 1797 6,8 4,95 0,342 6.0

T'AZENDA SANTA CECÍLIA
LAMARTINE MENDES & FILHOS
Nome NO Leite Porc. M.G. Ct.

«Chumbeira D5856 8,0 — — 1.0

Biloca 2008 6,8 — — 5.0

Araponga E2046 6,7 — — 8.0

Serrinha F8496 6,5 — — 6.0

Aya B434 6,4 — — 6.0

Mansidão E8469 6,1 — — l.o

Rngeitada 108 6,0 — ■ — 5.0

Oeladeira 797 5,8 — — 5.0

Tinoca D5873 5,8 — — 5.0

•Garotinha 5877 5,6 3.0

FAZENDA SANTA INEZ

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE
Nome NO Leite Porc. M.G. Ct.

Guaraina 844 11,6 5,48 0,636 l.o

Esterlina 603 10,3 6,41 0,661. 9.0

Gelatina 800 10,2 7,74 0,790 1.0

Fidalguia — 9,4 6,30 0,593 8.0

Escoteira 16190 9,2 6,17 0,568 9.0

Escovinha — 9,1 5,43 0,495 8.0

Esmerada 594 9,1 5,92 0,539 9.0

Festiva — 8,9 4,97 0,442 7.0
Diacui — 8,6 6,08 0,523 8.0
Franquia

— 8,6 4,91 0.423 8.0

Março—Atoril—1971

FAZENDA SANTA MARTA
EYALDO BORGES GRUVINEL
Ncme

Bengala
Gazeta

Démição
Campeira
Barquinha
Berlinda

Bagager*
Sulina

América

Pracinha

N9 Leite Porc. M.G. tst.
157 11,5

1003 11,4 3iO

215 10,9
26 9,0 tiO

132 8,8
108 8.2 iLe

174 7,1
1035 7,1 2^

G434 7,1 7.^

2077 6,7 10.©

CHACABA SUNDERNAGAB
TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome

Duma

Divindade

Eigotina
Truta

Deusa

Orta

Charada

Data

B. B. C.

Draga

K»

16050

9392

3

F1096

9491

D5919

F960

9369

F8282

16054

Leite

15,0
11,9
11,9
11,8
11.7
11,7
11.4
11,2
10.5
10,5

Porc.

h.04
4,59
8,07
8,18
4.71
4,18
8,10
4,91
8,ia
4,80

ILG.

0.75S
OMl

0Í612
0.852
O.4S0
0.882
0.580
0,888
0,884

fit.

1.-0

4x1

2,9
4.©

FAZENDA raXÍRÀ BRANCA
OLAVO GOMES CRU\1NEL
Nome

Floresta

Libaneza

Joia

Luziana

Boia

Bacana

Rampa
Faceirinha

Violeta
Cinzana '

N® Leite
308 10,5
167 10,2
140 9,8
154 9,1
145 8,5
223 8,4

33 8,4
136 8,2
283 8,0
155 7,9

Pore.
5,35
5,42
4,05
5.07
5,15
6,01
4,92
4,63
6,38
5.01

0.562
0,563
0,397
0,362
0,438
0,42i
0,4U

«ít.
"2,0

2.0

0.511
0,39fi

(6.'®
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FAZENDA CABQLINA

DR. HERAIDO GOMES CRUVINEL

Nome N» Leite Porc. M.G.

Sorocaba 100 13,0 4,58 0,596 1.0
Roxa 120 10,0 5,09 0,509 l.o
Brisa 15^ 9,7 5,10 0,495 7.0
Grauda mo 8,5 4,87 0,414 9.0
Sahina> 134 8,4 4,88 0,410 2.0
Fumaçada 129 8,4 4,58 0,385 lO.o
Jararaca 104 8,2 4,40 0,361 8.0
Vila Rica 112 8^ 5,45 0,447 lO.o
Gabriela 108 8,0 5,50 0,446 7.0
Morena 151 7,4 4,33 0,321 6.0

FAZSENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
E TANGARA'

Nome

Amazonas

Preta

Capa

Bolinha

Papola

Carmen

Boneca

Nortista

Vingança

Vira Volta

6UIDO
Ctr-N' Leite Porc. M.G.

111 12,4 4,77 0,592 6.<r

5-40 11,7 4,67 0,548 6.0-

O-E 11,5 4,51 0,519 S.o-

301 11,3 4,99 0,564 6.0

502 10,6 3,78 0,401 6.0

0-J 10,6 4,97 0,527 8.0-

303 10,5 4,29 0,451 6.0

289 10,5 — —
l.a-

10,5 — —

4.a-

D2736 10,5 — —

7.0-

CONTROLE LErTEffiO DE CflLCIOLÃNDH
ARCOS MQ

Relação das 10 vacas eentroladas em Fazendas Particulai«s, da Raça Zebu - Leiteiro, do mês der
fflmrço de 1971, em duas ordenbaa

GRANJA CALCIOLÃNDIA
DR, GABRIEL DONATO DE ANDRADE
N

FAZENDA SAO MIGUEL
DRome

Cofap

Congnisfa

Jangada

Coroa

Bela Vista

Ragnsa

Galeria

Araceia

Definida

Garôfa

N.

C-6326

F-12fâ

B-8999

E-2372

C^Sl

D-7926

F-8380

F-3851

G-8242

F-6047

Leite

9,700

9,700

10,000

10,250

10,500

10,500

11,600

11,000

9,700

14,450

Porc. M.G. ct.
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X
X X X

. MAURÍCIO DE ANDRADE
Nome

Mariana

Pilha

Joia

Medalha

Elegância

Unidade

Inércia

Ufinha

Paga

N^ Leite Porc. M.G. ct.

C-6436 11,100 X X X-

B-3924 11,950 X X Xr

G-8256 11,050 X X X

D-2051 11,050 X X X

C-8071 10,350 X X X

G-8262 10,150 X X X

GY-756 11,150 X X X

C-3405 10,250 X X X

G-8937 10,150 X X X

X 14,800 X X X

Controle Leiteiro da Estação Experimental
de Uberaba

lação das 10 vacas controladas da Estação Experimental de Uberaba,
raça Zebn I^iteu^o, do mês de março de 1971, em duas ordenhas

tttal — Mmistério da Agricultura

^ ̂ ̂ ̂

Nome

Vampira
Baloneta
Anedota

>^<>l^ndira
G^gata

ángainha
Begonia

Ensebia

Eliete

N^

2403

2786

2771

36sÍ9

2979

3456

3395

Leite Porc. M.G. Ct.

13,0 >4,79 .0,-623 l.o

11,1 4,12 0,458 l.o

11,0 4,90 0,540 3.0

I0y7 3,85 0,413 l-o

10,6 5,11 0,542 4.0

10,4 6,03 0,628 5.o

10,4 4,31 0,449 2.0

10,2 5,49 0,560 3.0)

9,8 • 5,24 0,514 4.0

9,7 5,37 0,521 l.o
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Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos em S. Paulo - Capital

^•AZENDA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
:Knr. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Marca

FB
do Gado

TOANCISCO F. BARRETTO

•MOCOCA — Estado de São Paulo — Fone, 18 —
Ciaixa Postal, 18 — SÃO PAULO — Rua 15 de No
vembro, 193 — 3.0 Andar—Foiie: 33-48-30

Relação oficial das 10 vacas controladas na
Fazenda Serra, da raça Gir Leiteira, do mês de
março de 1971, pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, em três ordenhas.

Nome

DERROTA

CAMBUQUIRA

CALUNIA

GUANABARA

BAHIA

PITANGA

MANSINHA

CABANA

ATALHADA

ilANGABA

CT

2.0

3.0

3.0

2.0

3.0

5.0

l.o

4.0

d.o

4.0

Leite

19,140

17,010

16,760

16,570

15,360

15,280

15,160

15,130

14,980

14,850

Porc.

4,30

&«60

5,10

6.70

5,60

4.60

3,82

5,20

4,70

Observação : A vaca CALDEIRA do plantél Gir Leiteiro

FB de Mococa, também deu um-TÍTULO MUNDIAL para o

Brasil, sagrando-se RECORDISTA MUNDIAL de produção

leiteira- em Gir, com 7.748,51 quilos de leite, em 290 dias,

média diária de 26,719 quilos de leite e 4,24*% de Gordura.

Livre de Mérito. Filha de ZITO, altamente Melhorante con

forme teste de progenie. Controle Oficial da Assoeiaç^

Paulista de Criadores de Bovinos.

J'

[ORDEIRO - Estado do Rio

Criadores Visitem e Prestigiem a XXIV

Exposição Agro-Pecuário e Industriói

e IV Exposição Estadual

OE 11 n 15 DE JULHO DE 1971
r
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E SUAS MARCAf

11Í
FAZENDA GAMA

SUCESSORES DE

dr. mozart furtado

Rua Sto. Antônio, 26 - Fone, 1439

UBERABA — Minas

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Geraáji

Fazenda Grama Roxa
JAMIL NICOLAU AUN

C^RiAÇÃO e seleção em gado NELORE Controle Oficial de Ganho de Pêso
Nossas Matrizes são Inseminadas com:

Korvadi Padrão Chumac Arjon Anandi Evarú Lord
Venda Permanente de REPRODUTORES

VISITE-NOS

AVARÉ — S.P. — Ceixa Postal N°. 430 — Fone; 402 — BRASIU

vn
44 amos de seleção

G I R \A
35 anos de seleção

NELORE \/R
50 anos de seleçi»

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S. F.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ — UBERABA — MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE — PARAGOMINAS — PARA
FAZENDA BOM JARDIM — ITAMBÉ — BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

ANTÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

Endereço : Fazenda Tangará — Caixa Postal, 105 — UBERABA — M. G.

/B
R Am^do Machado Borges

Seleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA

Carimbo 7 Seba»tiao, 39 — Fone, 1186
UBERABA — Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS
Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)
Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e Gü-
ZERA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS



FAZENDA KÃGADOS
Rm Barbosa — Bahia .

de •

ELOY MAGALHÃES HOLZGREFE
Seleção de Gado Indubrasil — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mángalarga Marchador
Endereço do criador : -

Av. Presidente Vargas, 19 ■ — íltia
Rui Barbosa — Bahia

Rua da Graça, 8 — Fone, 5-0616
Salvador — Bahia

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

NANtJQtJE.: ̂  Minas Gerais

AIMIR FERNANDES DE

SOUZA

Seleção de Nelore — Guzerá
e Biifalós^— Reprodutores im
portados — Alta lirOu^em

Av. Rio, franco, 156 — Saia 936
Telefcaies 2.42.11.57 é 2.52.53.18

_ , _ FAZENDA ENTRE RIOS
1 ̂  GONGUGI — BA.
1  _ de —

.  , 1 y JOÃO MOTTA BITTENCOURT
I ^ Alta Seleção de Gado Indubrasil

E"»d. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141

IPIAÜ — BA.

FAZENDA BARREIRAO

Li portunato dafico
1 _jJ End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOUS Estado de Goiás

FAZENDA BOA VISTA

^ Seleção GIR e INDUBRASIL
ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

*  Primorosa Seleção' GJR

JdJU^ GERALDO FRANÇA SIMÕES
Endereço em Belo Horizonte:

'  Rua São t^iilô — . número 2259

pgi FAZENDA FORTALEZA
Situada no município de Riochão do .

Dantas-SE.

_ de — .

Herdeiros de Edmundo Freire
Alta Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riachuelo, 431 — Aracajú-SE.

FAZENDA DIAMANTINA
'  Situada nos Municípios de

JPIAÚ e GONGUGI — BA.

\  \ \^ ^CUDES NETO
Seleção de Gado Nelore e Giuzerá

End,: Rua Castro Alves — IPIAlJ — BA.

FAZENDA CACHOEIRA

^  CELSO GARCIA CID
1  Mimicípio de Sertanópolis

/Tf 1 . Estado do Paraná
^  Caixa Postal, 247 — Fone : 21266

LONDRINA — Paraná

FAZENDA CAPÃO ALTO

^  • RUI BARBOSA DE SOUZA
1 vJUUL Res. : Rua S^iador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHAGARA BOA VISTA

1 ^ Seleção de Gado GIR
1  J Ricardo Vieira de Carvalho
1  \ Rua José Manoel Vilela n. 465
1  \ JATAí Estado de Goiás.

FAZENDA PARAÍSO

MARIO SILVEIRA

1  1 1 cl í ~ Avenida Contomó, 1052 — Fone : 2501
Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Golfto

Fazendas Reunidas

LAGINHA e ALAMBIQUE
Situada nos Municípios de Buquim e

Riachão do Dantas — SE.

1 /% 1 — DE ~LaiiilJ Antônio Machado de Almeida
1 1 1 1 Alta Seleção de Gado Indubrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 966 — Fone : 3245

ARACAJÚ — Sergipe

FAZENDA MONTE AIEGRB

DO BURin

\  / Dr. Waldemiro Per» Gaida Paleo

\  / CRIAÇÃO DE GADO Gm
\  / \ / Praça Manoel Terra^ 46

Telefone nnmero 2549

UBERABA — &Udo de Mhuw

rp ESTANGIA TRÊS IRMÃS
Seleção GIR

f A OIJEX3ARIO TIBERY QXJEIRÓS
i  J Res. : Praça Gel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

FAZENDA PALIliBiRA

. ̂ Criação e Seleção de Gado Gm
1 11 LUIZ DE OLIVEmá
■■ Nr Res.: Av. Goiás^ 408 — GoianéSta

Estado de GoiaB
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GRANJA GALGIOLANDIA — Estação Galciolandia — V. F. G. O. — MG.

Aguarda a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de
LEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Tel^ráfico : ANDRAEPO ̂  Belo Horizonte — MG.

Cal
Fazendas GÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO TK> SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA —^— Minas Gerais
cn

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande-Seleção .^e Nelore .rr— Kangayan —^

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos
Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

Marca FAZENDA 4 MENINAS Marca

Propriedade de
Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Lida.

Seleção das Raças Guzerá e Chianino

Rua Cardoso de Almeida, 1573
Caixa Postal, 64 — Fone: 1097

do Gado BUTUCATÜ Estado de São Paulo

4M
do Gado

m

ÕR

FAZENDAS PERDIZES e PRATA
Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES
Res.: Pr. Lánrentino M. Rodrigues, 383
GOIANêSIA — F.,ne : 220 — GOIAZ

CriAção e Seleção de Gado INDUBRASIL
GÍR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
«a Tristâo de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldó Rosa Prata
aa Manoel Borges, 122 — Fone, 2736
_UBERaba — Minas Gerais

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Mardonio Prata dos Santos

Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SAG GABRIEL

Criação e Seleção de Gado Indubrasil e Gi»
Controle Genealogico e Ponderai

Sqcío responsável :

Oswaldo^ Araújo de Andrade

Faienda São Babrlel ^ Antonio, ai — Fone : 2817
T.M.

A5
UBERABA Estado de Mii\as Gerais

Fazendas SAO JOÃO, TIJUCO e
^„^MATA da GUNGA

REZENDE
SÇLEÇAO DE GADO GIR

nderêço : Rua Major Eust^uio,
pbeb^I -''mg? -'brash.

^^QPRIÉDADE do criador
r. TENNYSON ARAÚJO ARAGAO

eleçao da Raça Indubrasil

Permanente de Tourinhos
eo: Rua Lagarto, 666 - C. Postal, 211

ARACAJU — Sergipe

JC

■nr

FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIB, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

ãMÊRico ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Filho
Seleção de Gado GIR

FAZEMIA SANTA HELENA
End.: Rua São Pedro n. 81 — Fone: 1109

-  SACRAMENTO —— EstadO de Minas Gerais

Carimbo

s
ZEBU
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LAMARTINE MENDES E FILHOS —

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conqulstinha — Mandioca

End. : Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba
L3

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.

Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

fUF

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte, Casa Branca, Água Limpa,

São Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANCO
Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 108
1.0 a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. O.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB.

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miguel Calmon, 63 — 4.0 a.—F,, S-1463

SALVADOR — BAHIA

R
'Caiimbo 2

JC

J
íCarimbo J

F5

Fazendas SANTA BÁRBARA

STO. ANTONIO, CARAIBAS e
CERRO AZUL

Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dumcnt, 125—Fone, 3226

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Pneta — Bahia

Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

FAZENDA SANTA ROSA

Situada no Mimicípio de Passos-Mg.
D E

JOÃO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Ru.a Bernardino Vieira, 59 — Fone : 503

PASSOS MINAS GERAIS

CHAGARA MARACANAN
Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o perimetro urbano

Seleção de Gado GIR e importados

Josias Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fone : 3039
UBERABA MINAS GERAIS

ri
Carimbo 1

í=\

JC

FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 1297
MONTE CARMELO Minas Gerala

Para melhoramento do seu rebanho, adqoln

um produto desta marca

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2687

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA SAO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507
UBERABA — Fone: 1258 — Minas

FAZ. STA. ROSA — Uberaba
FAZENDA RINCON PORA

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir

José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáti

Março—Abril—1971
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FAZENDA SERRA
Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajnru-SP.

Francisco F. Barretto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, 18

Em SAO PAULO — Fone : 2-39-19-11

FAZ. SANTA GERTRUDES

Município de Corumbaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba •— Goiás

FAZENDA SANTA LUZIA

Finíssima Seleção de ga4o da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

ARAXA' MINAS GERAIS

FAZENDA DO GALEGO
Mnn. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rna Guajajaras, 176 — Apto. 601

— Fone, 2-7930

BELO HORIZONTE — Minas Gerais

FAZENDA TERTULIANO
marca aliança PASTORIL LTDA.

Jairo Moreira de Almeida e Filhos
Criação e Seleção de Gado das

'  < raças Indubrasil e Nelore
RfG/STRAOA MUNDO NOVO BAHIA

OK

JOSE' FERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 55

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalos
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE

End.; R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371
LONDRINA — Estado do Paraná

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone : 1105
ITUVERAVA — E. de S. Paulo

FAZENDA DO CAPIVARf — Gandy : a linhagem absoluta do gado in
diano no Brasil — Perfeita consangüinidade na mais elevada categoria

R X EVA — Esta é a marca

VIUVA DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Gerais (Oeste) — Fone: 180

OK

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situada no initn. N. S. das Graças e
Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado
Cor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 940

LONDRINA — Estado do Paraná

CHÁCARA RECREIO
Criação e Seleção da Raça GIR,

HOLANDEZA e GERSEY
JOÃO RODRIGUES JÚNIOR

Rodovia Washington Lniz — Km. 556

FERNANDOPOLIS — Est. de São PauloEst. de São Paulo

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Áàápolis
de

EDVALDO silva LOPES
^d.: R. 5—lote 86—Setor Oeste
Fone, 6-4890 — Goiania — Goiás

ir

LF

Faz. Reunidas PACIÊNCIA

Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraíba do Sul — Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S"

Rua Prof. Gabizo, 152 — Fone : 28-00-09
GUANABARA

FAZENDA LILICA

Cia. Com. e Agric. "KAELE"
JOSÉ FERREIRA KEFFER

Jaguariuna - Fone: 91 - S. Paulo
Seleção GIR DE ALTO PADRÃO
Corresp. Rua Santa Izabel, 137
Fone : 34.4855 — São Paulo

FAZENDA DA MATA

Município de Ipameri — GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991
IPAMERI — Fone : 109 — GO.

ZEBU



Carimbo CLARINDO VILAS BOAS
Rua Rio de Janeiro, 748

Femandopolis

na-ra Fazenda Pontal da Boa Vista

direito SELEÇÃO GIR

Marca

CV
perna

esquerda

FAZENDA PALRIEIRA
de

FERNANDO CONRADO
MARTFE3J3

Criador e Rev^dedor das Ra(^
INDUBRASIL é NELOKE
End.: Fazenda Patanora

GoTornador Valadares—MG.

FAZENDA STA. ESGOLÁSTICA — Marca Copo
FAZENDA SAO GABRIEL — Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA — Marca OB

Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron-
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

I  MARCA
Carimbo

PYLADES PRATA TIBERY & FILHOS
Seleção de Gir — Nelore — Nelore Variedade

Môcho — Búfalos Jafarabady
Cavalos Mangalarga Marchador (R^istrado)

Rua Irmão Afonso, 811 — Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

dos

Campeões

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE*

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone :
2113 — 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — Minas Gerais

Marca MarcaFAZENDAS:

Santa Marina

(Araçatuba) — S. P.

do Gado Gabureí e Iguatemí—^MT. do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO

Seleção de Nelore e Nelore Môcho
Rua 7 de Abril, 264 — ll.o andar—Fone 33-i3539

SAO PAULO CAPITAL

DFJ
Marca do

Gado

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José Vilas Boas

Manoel Delnizon Soares
Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Endereço : FAZENDA XINGU

PORTO VELHO — RONDONIA

SS
FAZENDAS CANÃBRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Seleção de gado GIR

Criação e Seleção de Bníalos Jafarabadl

FERNANDO SOARES SAMPAIO

Res.: R. Senador Pena, 55 ~ 8.0 a.
UBERABA — Fone : 1288 — BHNAS

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVADOR — BAHIA

Enderêço Telegráfico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NEIORE
GERAL — Criação de Eqüinos, Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

FAZENDA TRES ILHAS
Situada no Municipio de Jussara - GO

propriedade de

Dr. Pedro Afonso de Barros

Finissima Craição e Seleção de
Gado GIR — P. O.

Res.: Rua 26, n. 338 — Setor
Oeste — Goiania

FAZENDA SANTA CRUZ |.|j,||j[io
Situada no Municipio de Conquista—

propriedade de

TANCREDO FRANÇA JÚNIOR
Selecionador da Raça Indubrasil

Enderêço do Criador:
R. Lauro Borges, 16—Fone, 3279
UBERABA — Minas GeràÉs

FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dôres — SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore
Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

Propr.; MURILO DANTAS

FAZENDA CALIXTD

Situada no Município de IPAMERfl^-i^OO.

—do.

JOSÉ RODRIGUES JÚNIOR

Alta Seleção da Raça GÍR
IPaMERI — Fone: 211 — GÒ.
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ESTANCIA MALOBRI

Severino Gonçalves da Silva

Criação e Seleção de gado GIR
Visite a melhor Seleção de GIR

-- do Norte de Minas

End.: Rua Camilo Pratas, 100
BRASÍLIA de MINAS — MG.

h
FAZENDAS

SÃO JERONIMO

SERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no Município de Corumbaiba-GO

propriedade de

Herculano Carneiro de Deus-

Criação e seleção de gado GIR
CORUMBAIBA — GO.

Marca

do Gado

marca do

GADO

FAZENDAS
TOLDAS e

CACHOEIRA

RM — Comerciante de Gado da

Raça GIR e Eqüinos Manga
Larga

Romeu Bento de Miranda

Resid.: Rua Tenente Joaquim Ro
sa, 3 — Fone : 4276

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA DO BARREIRO,

lAPÉ e BARRA

Situadas no Município de Patrocínio e

Coromandel

DE

LEVY MATTOS

Alta Seleção de Gado Gir

Enderêço em Patrocínio ; Praça Honora-

to Borges, 969 — em Coromandel —

Rua Artur Bemardes, 258

Fazendas BOA VISTA

NOVA AURORA — GO. - BrasU
de

ZACARIAS PIMENTA BORGES

Alta Seleção da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS DE

ALTA LINHAGEM

Praça Couto Ms^^alhães, s/n

B B

FAZENDA BOM DESTINO

TRIUNFO - Est. do Rio de Janeiro-Brasil

de

BERNARDINO VILAR BARBOSA

Criação e Seleção de Gado da
Raça GIR

Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTÔNIO R. SILVA

ANDIRÁ — PARANÁ

Caixa Postal, 126

DJALMA FERREIRA ROCHA
(Surah)

FAZENDA SANTA FÉ

Tem sempre a venda gado-de todas as

raças zebuinas, Gir — Nelore — Indu-

brasil — Guzerat — procedente dos me

lhores planteis do pais

Rua Senador Pena 68 — Fone : 2835

UBERABA MINAS

Marca

SC
do Gado

+ CARNE + LEITE

FAZENDA SANTA CECÍLIA

Município de Uchôa — S. P.

de

RODOLPHO ORTENBLAD

Seleção de Môcho Tabupuã de Uchôa

Zebuina do Brasil

Originador da Raça Tabupuã — 6a. Raça

Endereços : Alameda Lorena, 1057

Apt. 171 — Fones: 80-6363 — São Paulo

UCRÔA — Caixa Postal, 88 — Fone : 27

FAZENDA VITÓRIA

Situada no Mun. de Itaju da Colonia-BA.

propriedade de

ARMANDO B. PINTO

Seleção das Raças: Indubrasil —
Gir — Nelore e Nelor® Môcho

Residên.: Praça Cel. Pessoa, 110

ILHÉOS — Bahia

Fazenda N. S. DA ABADIA

Situada no Município de Uberaba

de

ANTÔNIO ABADIO da ROCHA (Badico)

Criação e Seleção de Gado GIR -

R. S. Benedito, 6 — Fone, 42-40

3P

ESTANCIA SANTA LUZIA

Município de Nova Esperança - PR.
— de —

IRMÃOS PAJANOTTI

Criação e Seleção da Raça Gir
End.: Nova Esperança — Estância
Sta. Luzia — C. P. 2 — PARANA'
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"LANSA" LEÔNCIO DE

ANDRADE S. A.

Seleção de Guzerá

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua México, 11 — GR. 401

Tels. 42-1485 e 42-0092

RIO DE JANEIRO — GB.

Gado

Marca do

FAZENDAS REUNmAS

ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ — BAHIA

Propriedade de

TOURINHO DE ABREU &

FILHOS LTDA.

Seleção Nelore e Mangalarga Paulista
Escritório Central : Av. Estados Unidos,
n. 6 — 3.0 andar — S. 309 — Edificio

LARBRÂS — Fone: 2-0913 e 5-7148

SALVADOR — Bahia

FAZENDA BARRA VERDE

SANTO ANASTÁCIO — S. P.
Propriedade de

CLOVIS REZENDE

Plantei Nelore — Registrado — com tou
ros importados

Rio de Janeiro — GB. Rua Senador

Dantas, 24 — Fone : 2-229951

Em Uberaba : MG. — Rua São Sebastião,
35 — Fone : 1529

Rep. Cassio Rezende

CR
Marca

Registrada

SJ.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Situada no Miuucipio de Uberaba
Minas Gerais

Criação e Seleção da Raça GIR

SALVADOR JORGE MIZIARA

Residência: 'R. Cel. Manoel Bor

ges, 87 — Fone : 2028

UBERABA — Minas Gerais

V
FAZENDA RANCHO BRANCO

de

WALDEMAR NEME

Alta Seleção da Marca Nelore
Enderêço: Rua Santos, 777 —
Cx. Postal, 777 — Fone ; 20777
LONDRINA Paraná

CABANA CRIGARA

Criação e Seleção de NEIORÉ
Exp. e venda permanente de

Reprodutores

NOVA LONDRINA — E.Paraná

Caixa Postal, 76

FAZENDA PRIMAVERA de

ANTÔNIO COLETTE

Munic. de Itapolis — Tapinas, SP
Plantei de Alta Linhagem da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS

SELECIONADOS

n.

FAZENDAS MOREniA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

J5
FAZENDA CAPAO NEGRO

Seleção de Nelores finos

ANTÔNIO BARBOSA de SOUZA

Av. Santos Dumont, n. 200

Fone : 2208

TMR

FAZENDA SANTA FÉ

propriedade de

Fazenda Reunidas Sta. Fé Lida.

Municipio de Gongogi

Seleção de Nelore — Holandês
Preto e Branco (com apoio da

SUDENE)

End.: Av. Rio Branco, 1105
Jequié — Bahia — Fone: 1114 |

FAZENDA DO CHAPÉU

Situada no Municipio de Goiandira - GO.

Na Rodovia que liga (Soian^á
a Goiânia, à 16 Elm. de Goiandira

Propriedade de

Tercio Mariano de Rezende

GRANJA DO CEDRO

propriedade de
Antônio Alberto de Moura Torres
Petrópolis (RJ) ̂  4.o Distrito
Pedro do Rio — Barra Mansa

Escritório: Av. Pres. Antônio
Carlos, 607 - 11° — Estado da

Guanabara Brasil
Telefones: 2-42-0641 e 2^22^3965

Criador e Selecionador da Ra^

GlR
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ESTANCIA NELOKE

Proprietário

José Eduardo Rocha Cabral
Gerente

Celso Antônio Marconi
Temos sempre Reprodutores de Alta

Linhagem

Escritório e Vendas: Av. Tiradentes, 1700

Telefone 2-1700 — C. Postal, 1700

LONDRINA — PARANA'

Qyi

FAZENDA SANTA NICE

Município de Amaporã — PR.

de

DR. OSCAR MARTINEZ

Seleção de Nelore e Gir Môcho

Endereço: Av. Paulista, 1765

6.0 Andar — S. PAULO — SP.

LS
FAZENDA BELA VISTA

Municipio de Rio Brilhante
de

LAUCIDIO COELHO

Seleção Gir — Nelore — Indu-
brasil e Môcho

End. : Ed. Laucidio Coelho — 4.o a.

CAMPO GRANDE — MT.

Pc

FAZENDA BOLÍVIA

Municipio de Unai - MG.
de

Pedro da Costa Filho (BEU)
Apresenta:

Seleção composta de 110 fêmeas-
Registradas

Enderêço do Criador:
Rua Melo Viana, 456
UNAf — Minas Gerais

Organização ínhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

■lí-ii-í

á

FAZENDA CRUZEIRO
Município de ITUVERaVA - Caixa Postal, 35 - Tel. 1431 e 1195

44
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FAZENDA NOVA AURORA
GIR DE SUPERIOR QUALIDADE

Dr. AKTONIO R. SILVA
ANDIRA' Paraná

MARCA

flS
DO GADO

I I

W-f.

KRISHNA CAMARISTA — 815 quilos na Fazenda — 52 meses — Fi
lho de Krislina Premelata Camarista — R. G. 6612 — Campeão da Raça

c m Ourinhos — 1970. Campeão Touro Jovem e Reservado Grande
Campeão da Raça em Jaú — 1970. Reservado Campeão da Raça na

VI EMAP.A em Avaré — 1970. Reservado Campeão Sênior na
Exposição de Londrina — 1971

Esq para dir. — JANDA — LOANDA — AVELÃ — ARMESCA — CLA
Rlf^ETA e PRENDA. Todas premiadas individualmente em diversas
exposições — compõem o selecionado plantei da Fazenda Nova Aurora



1
Isto é o Máximo em

Eis 4 grandes matrizes

MARCA

Nova ̂  urk ,15 — Nata J5 — Nani .15 — Ní-vada J5

A Seleção RUI coloca a venda 90 fêmeas tôdas

lEGISTRADAS E CONTROLADAS

.  ■

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-5 — Res.: Rua Senador Pena, 64 — Fone: 1699 — UBERABA - MINAS


